
Gustavo Franco, do BC, anuncia criação de fundo de investimento no exterior 

Brasileiros já podem investir 
em títulos de dívida 9e 
O Governo autorizou ontem a 

criação de fundos de investimen-
to no exterior, destinados à cap-
tação de recursos para aplicação 
em títulos de dívida negociáveis 
no mercado internacional. O nó-
vo fundo permite que investido-
res brasileiros residentes no país 
apliquem em papéis no exterior. 
Segundo, Gustavo Franco, dire-
tor da Area Internacional do 
Banco Central, o fundo vai fun-
cionar como qualquer outro fun-
do de investimento conhecido no 
mercado brasileiro, só que com-
posto basicamente por títulos da 
dívida externa. 

De acordo com a regulamenta-
ção do fundo, 60% da carteira se-
rá composta por, no mínimo, pa-
péis da dívida externa brasileira. 
O restante poderá ser constituí-
do por qualquer título de renda 
fixa negociado no exterior, como 
títulos do Tesouro americano, tí-
tulos da dívida de outros países, 
eurobônus lançados por empre-
sas etc. Desses 40%, o fundo po-
derá destinar no máximo 10% 
para cada papel. 

O fundo poderá ser adminis-
trado por bancos múltiplos, co-
merciais, corretoras e distribui-
doras, desde que tenham uma 
instituição custodiante no exte- 

rior. Ele será tributado seguindo 
as regras de tributação dos fun-
dos tradicionais e tem liquidez 
diária. Isto é, o investidor pode-
rá entrar e sair do fundo a qual-
quer momento. Para aplicar, o 
investidor terá de trocar reais 
por dólares ao câmbio comer- 

cial. Além disso, o Banco Cen-
tral autoriza que os demais fun-
dos, como fundos de commodi-
ties, renda fixa e fundões, apli-
quem até 10% de sua carteira 
em cotas do fundo de investi-
mento no exterior. 

De acordo com o diretor do 

BC, o mecanismo tem dois efei 
tos positivos: cambial, porque 
cria uma nova demanda por dó-
lares no mercado de câmbio, e 
fiscal, porque permite trocar dí-
vida interna por dívida externa. 
Gustavo Franco explica que, a 
partir do momento que um in-
vestidor decide sair do fundo de 
commodities, pôr exemplo,' para 
aplicar np fundo de investimen-
to no exterior, ele troca títulos 
da dívida interna, que estavam 
na ,carteira do fundo original, 
por papéis da dívida externa. 

Gustavo Franco acredita que o 
novo fundo deverá atrair os in-
vestidores, interessados em di-
versificar seus portfolios. Ele ar-
gumenta que não há à disposi-
ção do mercado instrumentos se-
melhantes. Hoje, empresas e pes-
soas físicas podem investir no 
exterior, mas desde que os in-
vestimentos sejam registrados e 
aprovados pelo Banco Central. 
Além disso, com a estabilização 
da economia, espera-se uma va-
lorização dos papéis da dívida 
brasileira no exterior, o que fa-
vorece o fundo. De acordo com 
Franco, ontem mesmo a cotação 
dos títulos da dívida já subi-
ram. 


